
 

 
 

 
 
 
 
 

EMENTA: REQUER AO PREFEITO MUNICIPAL A 
IMPLANTACAO DE UM SISTEMA DE AGUA DE 
REUSO OU ÁGUA DE UTILIDADE PARA ATENDER 
A ZONA INDUSTRIAL DO MUNICIPIO, CONFORME 
ESPECIFICA. 

 
 
 
 
SENHOR PRESIDENTE, 
 
Apresentamos à consideração da Casa o seguinte: 

 

CONSIDERANDO a Constituição de 1988 estabelece que a água é um bem da União ou dos 

estados, ressaltando que o seu aproveitamento econômico e social deve buscar a redução de 

desigualdades. 

 

CONSIDERANDOa Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei 9.433 de 1997), que define a 

água como um bem de domínio público, dotado de valor econômico e estabelece diretrizes para o 

melhor aproveitamento, e no Capítulo IV é tratado dos instrumentos definidos para gestão dos 

recursos hídricos, como a outorga pelo direito de uso da água e a cobrança correspondente.  

 

CONSIDERANDO aregulamentação da NBR-13.696, de setembro de 1997, que trata de 

reuso de água no Brasil, sendo abordado como uma opção à destinação de esgotos de origem 

essencialmente doméstica ou com características similares. 

 

CONSIDERANDO o crescente interesse pelo tema, o Conselho Nacional de Recursos 

Hídricos (CNRH), publicou a Resolução 54, em 2005, que estabelece os critérios gerais para a 

prática de reúso direto não potável de água. Nessa resolução, são definidas as cinco modalidades 

de reúso de água: 

• Reúso para fins urbanos; 

• Reúso para fins agrícolas e florestais; 

REQUERIMENTO Nº 3496/2021
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• Reúso para fins ambientais; 

• Reúso para fins industriais; 

• Reúso na aqüicultura. 

 

 

Fonte informações e imagem: MANUAL DE CONSERVAÇÃO E REÚSO DA ÁGUA NA 

INDÚSTRIA – Sebrae, 2006. 

 

CONSIDERANDO duas das alternativas apontadas noManual de conservação e reuso da 

água na indústria do Sebrae: 

 Oreúso macro externo, definido como o uso de efluentes tratados 

provenientes das estações administradas por concessionárias ou outras 

indústrias.  

 Oreúso macro interno, definido como o uso interno de efluentes, tratados 

ou não, provenientes de atividades realizadas na própria indústria. 
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CONSIDERANDOque atualmente a indústria nacional está submetida a dois grandes 

instrumentos de pressão. De um lado, as imposições do comércio internacional pela melhoria da 

competitividade e, do outro, as questões ambientais e as recentes condicionantes legais de gestão 

de recursos hídricos, particularmente as associadas à cobrança pelo uso da água. (Fonte: Manual 

de conservação e reuso da água na indústria do Sebrae) 

 

CONSIDERANDO que a disponibilidade hídrica de Ribeirão Preto vem do Aquífero Guarani, 

recursos hídricos subterrâneos, sendo mais do necessário iniciativas para a redução do consumo 

de água.  

 

CONSIDERANDO que a prática do reuso em sistemas industriais proporciona benefícios 

ambientais e econômicos significativos, pois permite que um volume maior de água permaneça 

disponível para outros usos, e a empresa não acrescenta a seus produtos os custos relativos à 

cobrança pelo uso da água. 

 

 CONSIDERANDOque o município conta com uma Estação de Tratamento de Esgotos 

Ribeirão Preto localizada ao lado da Zona Industrial, conforme detalhado abaixo. 
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ETE Ribeirão Preto

 
A Estação de Tratamento de Esgotos Ribeirão Preto trata o esgoto doméstico de uma 

população de cerca de 695.000 habitantes, o que corresponde aos bairros situados na 

bacia do Ribeirão Preto, e dos Córregos Retiro Saudoso, Tanquinho, Laureano, Antártica, 

Campos e Catetos.   

O esgoto doméstico coletado na cidade é levado por gravidade, através de interceptores, 

até o Poço de Grossos da estação de tratamento, onde são retirados os sólidos grosseiros, 

os quais são e descartados em um container. 

  

  

  

  

Etapa 01: Seguindo por bombeamento para o Pré-tratamento que é composto 

das seguintes fases: 
 Gradeamento Intermediário e Fino: Onde se remove os sólidos 

intermediários e finos encaminhando-os a um contêiner; 
 Desarenador e desengordurador: Nesta fase são extraídaos e separadas 

toda areia e gordura presentes no esgoto, através de um sistema composto de uma ponte 
móvel com uma bomba vertical e separadores, sendo encaminhados a um contêiner.  

  

Etapa 02: Todo resíduo retirado no Pré-tratamento é transportado para 

disposição final em aterro sanitário. 

O esgoto isento de sólidos, areia e gordura segue o tratamento passando por 

diversas estruturas. No Decantador Primário ocorre a separação de sólidos sedimentáveis 

e dissolvidos. O lodo sedimentado é enviado aos digestores anaeróbios.  

R
EQ

U
ER

IM
EN

TO
 N

º 3
49

6/
20

21
 - 

Pr
ot

oc
ol

o 
nº

 1
98

8/
20

21
 re

ce
bi

do
 e

m
 1

1/
05

/2
02

1 
13

:1
9:

35
 - 

Es
ta

 é
 u

m
a 

có
pi

a 
do

 o
rig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 M

ar
co

s 
An

dr
é 

Pa
pa

Pa
ra

 v
al

id
ar

 o
 d

oc
um

en
to

, l
ei

a 
o 

có
di

go
 Q

R
 o

u 
ac

es
se

 h
ttp

s:
//p

ub
lic

o.
ca

m
ar

ar
ib

ei
ra

op
re

to
.s

p.
go

v.
br

/c
on

fe
rir

_a
ss

in
at

ur
a 

e 
in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 1

C
35

-A
7C

7-
6B

01
-2

82
F.

Pag. 4/8



 

 
 

Após, o esgoto segue para o Reator Biológico, etapa que se processa a limpeza 

do esgoto, através de um tratamento biológico, que consiste em ativar com aeração os 

microorganismos presentes no próprio esgoto, para que eles se proliferem de modo 

controlado e assim possam deteriorar e estabilizar a carga orgânica (impurezas), 

efetuando a limpeza.  

  

Etapa 03: A próxima etapa consiste em separar a massa de microorganismos, 

conhecido como Lodos Ativados, do esgoto tratado. 

Esta separação é realizada no Decantador Secundário, onde uma parcela deste 

lodo retorna ao Reator Biológico para manter o controle e o equilíbrio do processo de 

tratamento. A outra parcela é encaminhada aos Digestores Anaeróbios.  

Nos Digestores é realizada a homogeneização e estabilização dos lodos através 

de um tratamento biológico anaeróbio. Após esta etapa, o lodo é desidratado dando 

origem a um biossólido, que poderá ser utilizado como adubo orgânico.  

No processo de digestão anaeróbia, há a produção de um biogás composto de 

aproximadamente 60% de metano. Esse gás é armazenado em um gasômetro de 

membrana, onde posteriormente é utilizado como combustível para a geração de energia 

elétrica consumida na própria ETE. A Ambient é a estação de tratamento de esgotos 

pioneira neste tipo de geração no Brasil. 

O esgoto já tratado passará pela Câmara de Cloração e será clorado se existir 

uma epidemia na cidade. Após todo o processo de tratamento, o esgoto é então 

lançado no Ribeirão Preto. 

Por meio deste processo, a ETE Ribeirão Preto, trata o volume de 110.000 m³/ 

dia, conseguindo remover 96% da carga orgânica encontradas no esgoto da cidade. 
 

Fonte texto e imagem: site oficial da Ambient / http://www.ambient.com.br/pt-

br/pagina/tecnologia-servico-do-meio-ambiente/ 
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Mapa de Zoneamento Industrial – Prefeitura de Ribeirão Preto: 

 

 

 
Fonte: Prefeitura de Ribeirão Preto 

R
EQ

U
ER

IM
EN

TO
 N

º 3
49

6/
20

21
 - 

Pr
ot

oc
ol

o 
nº

 1
98

8/
20

21
 re

ce
bi

do
 e

m
 1

1/
05

/2
02

1 
13

:1
9:

35
 - 

Es
ta

 é
 u

m
a 

có
pi

a 
do

 o
rig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 M

ar
co

s 
An

dr
é 

Pa
pa

Pa
ra

 v
al

id
ar

 o
 d

oc
um

en
to

, l
ei

a 
o 

có
di

go
 Q

R
 o

u 
ac

es
se

 h
ttp

s:
//p

ub
lic

o.
ca

m
ar

ar
ib

ei
ra

op
re

to
.s

p.
go

v.
br

/c
on

fe
rir

_a
ss

in
at

ur
a 

e 
in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 1

C
35

-A
7C

7-
6B

01
-2

82
F.

Pag. 6/8



 

 
 

 

SOLICITAMOSque sejam feitos estudos para a implementação de um sistema de água de 

reúso ou água de utilidade, para a Zona Industrial do município, produzida pela companhia de 

saneamento, através de tratamento complementar de seus efluentes secundários; e 

Elaboração de um Plano de Conservação e Reúso de Água (PCRA), afim de incentivar o 

reuso de agua no município.  

 

REQUEREMOS na forma regimental, depois de ouvido o 

plenário, seja encaminhado o presente ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, Duarte 

Nogueira, para que determine providências imediatas para o acima solicitado e/ou apresente 

solução para o caso. 

 

 

 
Sala das Sessões, 26 de março de 2021. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
MARCOS PAPA 
Vereador - CID 
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